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INTRODUÇÃO 

Segundo Oscar Jara (2006, p. 24), “a sistematização é aquela interpretação crítica de uma ou 
várias experiências, que, a partir de seu ordenamento e reconstrução, descobre ou explicita 
a lógica do processo vivido, os fatores que intervieram no processo, como se relacionaram 
entre si e porque o fizeram desse modo”. O objetivo deste trabalho é sistematizar a primeira 
fase da Campanha Latino-americana e Caribenha em Defesa do Legado de Paulo Freire, 
que ocorreu entre junho de 2019 e agosto de 2020, com ações em, pelo menos, 21 cidades 
do Brasil. 

Essa sistematização é necessária para orientar e melhor embasar as ações futuras da 
Campanha que seguem até, pelo menos, setembro de 2021 e, cada vez mais, tem se 
fortalecido quanto a sua escala latino-americana e Caribenha. Considerando esses pontos, 
essa sistematização tem como aspectos centrais a compreensão do papel da cultura 
popular nas ações organizadas e das diversidades e particularidades locais/regionais 
Consideramos, portanto, os temas e estratégias abordadas em cada contexto e as 
possibilidades de convergências e articulações nacionais. Entende-se que essas dinâmicas 
foram potentes e fundamentais durante a primeira fase da Campanha. 

Importante dizer que os registros aqui organizados provavelmente não contemplam todas as 
ações organizadas nesta primeira fase da Campanha. Como veremos, houve uma 
capilarização e diversificação das atividades, e neste momento, não havia uma centralização 
das informações e de nossa memória coletiva.  

A Campanha Latino-Americana e Caribenha em Defesa do Legado de Paulo Freire começou 
a ser organizada em junho de 2019 pelo Conselho de Educação Popular da América Latina e 
do Caribe (CEAAL) em aliança com movimentos sociais e coletivos como forma de se 
contrapor à ofensiva ideológica contra o pensamento crítico de Paulo Freire e defender seu 
legado. Desde então, como parte da Campanha, estão sendo organizadas por toda América 
Latina, principalmente no Brasil, diversas atividades.  

Para realizar essa sistematização, foi produzida uma tabela com várias informações das ações 
organizadas durante a primeira fase da Campanha, como nome, data, local, objetivos, dentre 
outros1. A partir de documentos recebidos pela Secretaria Operativa da Campanha e de 
pesquisas em redes sociais e nas páginas de entidades animadores da Campanha, essa 
tabela foi alimentada. Além disso, foram realizadas 4 conversas por telefone com 
representantes regionais da Campanha.  

                                                   
1 Tabela disponível em: 
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1O4t4QjSmqrOGC0FsmCXtZGsFBmUc1QP9n6PWr00u-
9U/edit?usp=sharing. Acesso em: 08 de abr. de 2021.  

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1O4t4QjSmqrOGC0FsmCXtZGsFBmUc1QP9n6PWr00u-9U/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1O4t4QjSmqrOGC0FsmCXtZGsFBmUc1QP9n6PWr00u-9U/edit?usp=sharing


       

1. RECUPERAÇÃO DO PROCESSO VIVIDO: A PRIMEIRA FASE DA CAMPANHA 

A primeira fase da Campanha Latino-Americana e Caribenha em Defesa do Legado de Paulo 
Freire ocorreu entre 8 de junho de 2019 e 25 de agosto de 2020, totalizando 15 meses. 
Nesse período, foi animada e organizada principalmente por entidades filiadas ao CEAAL, 
sendo realizadas, pelo menos, 78 atividades2, entre eventos de lançamento, reuniões 
organizativas, audiências públicas, rodas de conversa e seminários. Dessas atividades, 
excluindo as reuniões organizativas, foram realizadas 44 ações nas cinco regiões do Brasil e 
nos seguintes estados e municípios:  

1) Centro-oeste: Brasília-DF;  

2) Nordeste: Teresina-PI, Parnaíba - PI, Recife-PE, Carpina-PE, Caruaru-PE, Ouricuru-
PE,  Garanhuns - PE, Juazeiro do Norte-CE, Redenção-CE, Campina Grande-PB, 
Borborema - PB, Barra dos Coqueiros - SE,  Caxias-MA e Salvador-BA  (7 estados e 
14 municípios); 

3) Norte: Belém-PA; 

4) Sudeste: São Paulo-SP; 

5) Sul: Porto Alegre-RS, Cachoeira do Sul-RS, Passo Fundo-RS, Pontão- RS (1 estado e 
4 cidades diferentes). 

Dessas 44 ações, cada região organizou3: 

1) Centro-oeste: 4 atividades; 
2) Nordeste: 22 atividades; 
3) Norte: 10 atividades; 
4) Sudeste: 4 atividades; 
5) Sul: 9 atividades. 

No total, excluindo o CEAAL Brasil e a Secretaria da Campanha criada em maio de 2020, 51 
entidades foram responsáveis pela organização das atividades, sendo elas: 

1) Centro-oeste, 1 entidade: ENFOC; 

2) Nordeste, 19 entidades: Escola de Formação Quilombo dos Palmares (EQUIP), Escola 
de Formação Nacional da Contag (Enfoc), FETAPE/ENFOC, Centro de Defesa dos 
Direitos Humanos Antônio Genésio, Rede de Educadores (RECID), Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), MEM (assessoria parlamentar), rede de 
educadores da Bahia, Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

                                                   
2 Quantidade levantada por esta sistematização. 
3 Algumas dessas atividades foram organizadas conjuntamente com entidades de diferentes regiões. 



       

Brasileira (Unilab), Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, Universidade 
Estadual do Piauí (UFPI), Centro Acadêmico Paulo Freire de Pedagogia (UFPI), Centro 
Acadêmico de Pedagogia Nísia Floresta (UFPI), NESPEM (Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Educação e Emancipação Humana, UFPI), NUPECAMPO (Núcleo de 
Estudos, Pesquisa e Extensão em Educação do Campo, UFPI), NEEPE (Núcleo de 
estudos, pesquisa e extensão em educação, UESPI Clóvis Moura), FOPEC (Fórum 
Estadual de Educação do Campo), Serta, Universidade do Cariri e Pastorais sociais; 

3) Norte, 13 entidades: Núcleo de Educação Popular Paulo Freire (NEP/UEPA), Curso 
Popular TF Livre, Rede Emancipa, UNIPOP, Movimento de Mulheres do Campo e da 
Cidade, UEPA, SINDUEPA, DCE, CONCEN/CCSE, Batuque do Mercado de São Brás, 
Bloco da Canalha, Movimento de Educação Popular do Estado do Pará e Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Educação, Gênero, Feminismos e Interseccionalidade 
(Gepegefi - UFPA); 

4) Sudeste, 5 entidades: Ação Educativa, Centro de Direitos Humanos e Educação 
Popular de Campo Limpo (CDHEP), Macambira Sociocultural, A Banca e Ubuntu 
Educação Popular; 

5) Sul, 13 entidades: CAMP, CTB, Café com Paulo Freire, Coletivo Educação Território 
Popular, Equipes Docentes RS, FACED-PPGEDU/UFRGS, Gabinete Deputada Maria 
do Rosário, Mães e Pais pela Democracia, Movimento em Defesa da Educação 
Pública, Observatório Educação do Campo RS, Transe RS, ANEPS (Articulação 
Nacional de Educação Popular em Saúde) e Associação de Educadores Populares de 
Porto Alegre (AEPPA). 

Ou seja, a primeira fase da Campanha envolveu movimentos sociais, universidades públicas, 
Organizações não Governamentais, Pastorais, coletivos, cursinhos populares, núcleos e 
laboratórios de pesquisa, redes de educadores populares; etc. 

Nota-se, também, que há entidades e organizações com atuação nacional e outras com 
atuação mais local.  

A primeira fase da Campanha se divide em três diferentes momentos: 1) entre junho de 2019 
e meados de março de 2020 (10 meses), atividades de lançamento da Campanha; 2) entre 
meados de março e maio de 2020 (cerca de 2 meses), momento de pausa devido às 
condições impostas pela pandemia de COVID-19 em que nenhuma ação foi organizada, 
excetuando uma reunião do coletivo CEAAL Brasil, 3) entre final de maio e agosto de 2020 
(cerca de 4 meses), atividades online da Campanha. 

Em cada um desses momentos, aconteceram: 

1) Lançamento: 32 atividades; 



       

2) Pausa: 0 atividades; 
3) Online: 12 atividades 

1.1. PRIMEIRO MOMENTO: LANÇAMENTOS (JUNHO DE 2019 A MARÇO DE 2020) 

O primeiro momento da Campanha se iniciou em junho de 2019 com três ações de 
planejamento e organização de diretrizes, tendo destaque uma atividade aberta no dia 
8/06/2019, na Ação Educativa em São Paulo, seguida por uma reunião organizativa no dia 
09/06 com entidades filiadas ao CEAAL Brasil com representatividade nacional.  No dia 05 
de julho, foi divulgado nas redes sociais a partir da página do CEAAL4 no Facebook o 
Manifesto de Lançamento da Campanha5. Essa postagem foi compartilhada nessa rede social 
488 vezes e o texto do manifesto serviu como referência para as ações de lançamento da 
Campanha. Afirmamos, portanto, que o manifesto foi fundamental para os temas e 
estratégias dos eventos do primeiro momento.  

O texto do manifesto se inicia com o relato da conjuntura sociopolítica da América Latina em 
2019, com destaque para o agravamento das desigualdades, a ofensiva imperialista dos 
Estados Unidos contra governos progressistas do continente e a imposição de um 
pensamento único e acrítico e a perseguição a Paulo Freire feita pelo governo Bolsonaro no 
Brasil. Posto esse contexto, o manifesto coloca que defender o legado de Paulo Freire é 
defender “a liberdade de pensamento, a autonomia do sujeito, a democracia plena e o 
respeito às diversidades” e coloca cinco objetivos gerais: 

a) Contrapor-se à ofensiva ideológica contra o pensamento crítico e, em particular, às 
ideias de Paulo Freire; 

b) Defender a importância do seu legado para a educação e outras áreas do 
conhecimento e para os processos de educação popular desenvolvidos em todo o 
mundo e, especialmente, na América Latina; 

c) Construir processos que contribuam para a produção do conhecimento crítico na 
educação popular, associando o legado de Paulo Freire aos temas da formação 
política, da educação popular feminista e antipatriarcal, da economia solidária e 
outros; 

d) Realizar atividades, em diferentes formatos e nos diversos países da América Latina 
e do Caribe, que deem impulso e publicidade à Campanha. 

                                                   
4 https://web.facebook.com/CEAAL.  
5 Disponível em: 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfy689rZHHWWXkDSTmLIGH_x95IhJ8wzvuXsyh35x3
GnPInjA/viewform. Acesso em: 31 de mar. de 2021.  

https://web.facebook.com/CEAAL
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfy689rZHHWWXkDSTmLIGH_x95IhJ8wzvuXsyh35x3GnPInjA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfy689rZHHWWXkDSTmLIGH_x95IhJ8wzvuXsyh35x3GnPInjA/viewform


       

e) Articular-se a movimentos sociais e a outros coletivos e redes de resistência para 
construir a Campanha de forma coletiva e compartilhada. 

Por fim, o texto afirma que a etapa de lançamento da Campanha consiste na “(...) 
sensibilização, mobilização e construção de parcerias com outros movimentos, coletivos e 
organizações da sociedade civil para o desenvolvimento de ações e projetos que concretizem 
os objetivos anteriormente propostos”. 

O manifesto foi assinado por 507 educadores, pesquisadores, intelectuais, artistas, 
organizações, movimentos e entidades de toda América Latina filiados ou não ao CEAAL.  

Excluindo o lançamento do manifesto da Campanha, foram organizadas, entre junho de 2019 
e março de 2020, 31 atividades. Dessas, cada região foi responsável por:  

1) Centro-oeste: 1 atividade  
2) Nordeste: 17 atividades  
3) Norte: 5 atividades  
4) Sudeste: 2 atividades  
5) Sul: 6 atividades  

No início de julho, aconteceu dentro da I Jornada de Integração dos Movimentos de Educação 
Popular do Estado do Pará, em Belém-PA, uma plenária para discutir estratégias e ações 
para a Campanha, em que definiu-se a construção coletiva do Setembro Freireano. Nos finais 
dos meses de julho e agosto, a Campanha foi lançada, respectivamente, em Barra dos 
Coqueiros-SE e em Recife-PE. Esse último evento aconteceu dentro do Seminário de Análise 
de Conjuntura Nordeste, organizado pela Escola de Formação Quilombo dos Palmares 
(EQUIP) e que reuniu pessoas de quase todos os estados do nordeste. Por reunir tantas 
entidades de diferentes lugares, esse evento foi fundamental para a capilarização da 
Campanha no nordeste. A partir daí, cada entidade passou a organizar no seu estado ações 
da Campanha utilizando suas próprias metodologias e formas de organização.   



       

 
Figura x: Lançamento da Campanha no Seminário de Análise de Conjuntura Nordeste. Foto: FETAPE. 
Agosto, 2019. 

Setembro de 2019, mês de celebração de 98 anos de Paulo Freire, concentrou quatros ações 
de lançamento da Campanha e a cerimônia de entrega do Título de Doutor Honoris Causa a 
Paulo Freire pela Universidade Estadual do Pará. Três desses lançamentos foram 
organizados pela Escola de Formação Nacional da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Rurais e Agricultores e Agricultoras Familiares (ENFOC/CONTAG), dentro de cursos de 
formação e oficinas de base nas cidades de Carpina, Caruaru e Garanhuns, em Pernambuco.  

O outro lançamento de setembro aconteceu em Belém-PA, dentro do evento Setembro 
Freireando, organizado por entidades da UEPA e da UFPA e pelo Cursinho Popular TF Livre. 
Dentro desse evento, como lançamento da Campanha, aconteceram um Batuque em Defesa 
do Legado de Paulo Freire no Mercado de São Brás, uma roda de conversa no Assentamento 
Mártires de Abril do MST e uma reunião de articulação com movimentos sociais, sindicatos e 
cursinhos populares. Na região norte, este evento foi o momento de ápice da primeira fase 
da Campanha e responsável por articular e envolver diversos agentes para a realização das 
ações. 



       

 
Figura x: Batuque em Defesa do Legado de Paulo Freire no Mercado de São Brás. Foto: NEP/UEPA. 
Setembro, 2019. 

Em outubro de 2019, aconteceram 8 ações. Entre essas atividades, 6 foram de lançamento: 
1) em Redenção-CE, durante uma palestra organizada pela Unilab; 2) em Audiência Pública 
articulada pela ENFOC/CONTAG, dentro do Seminário de Educação Popular e Educação do 
Campo no Contexto do Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário, no Congresso 
Nacional em Brasília; 3) em Porto Alegre, dentro do Freireando Porto Alegre, evento 
organizado por diversos coletivos, movimentos e entidades; 4) em Ouricuri - PE, na Terceira 
Oficina de Base do Agreste Meridional, organizada pela ENFOC/CONTAG; 5) na UEMA, em 
Caxias-MA, em evento organizado pela RECID; 6) na UFPI, em Teresina-PI, dentro da VI 
Semana Paulo Freire, organizada por entidades da UFPI e UEPA e pelo Fórum Estadual de 
Educação do Campo. 



       

 
Figura x: Audiência Pública no Congresso Nacional em Brasília. Foto: ENFOC. Outubro, 2019. 

Entre as ações de outubro, destaca-se o Freireando Porto Alegre, que com foco na 
Campanha, contou com atividades como feira de artesanatos, tenda de livros, rodas de 
conversa, cine popular, reuniões e encontros de coletivos. A organização do evento se 
embasou no manifesto de lançamento da Campanha e demandou mais de 20 reuniões entre 
diversas entidades que se uniram para isso. Não havia recurso próprio para a organização do 
evento e, por isso, todo processo ocorreu de forma solidária e artesanal. Cada entidade 
apoiava da forma e com os recursos que podiam. Como resultado do evento, o coletivo 
envolvido em sua organização decidiu manter atividades mensais. Assim, o Freireando Porto 
Alegre foi um momento aglutinador de entidades e fundamental para criar novos processos. 

No mesmo dia desse evento, em Porto Alegre, um pouco mais cedo também ocorreu uma 
roda de conversa sobre a Campanha na Escola de Cidadania CAMP. 



       

 
Figura x: Ciranda durante o Freireando Porto Alegre. Foto: CAMP - Escola de Cidadania. Outubro, 
2019. 

No final de outubro e início de novembro, aconteceu em São Paulo o evento Círculos de 
Experiências Periféricas Paulo Freire Vive!, organizado pelo CDHEP, Macambira 
Sociocultural, A Banca e Ubuntu Educação Popular. Esse evento também tinha como foco a 
Campanha e contou com rodas de conversa, intervenções culturais e círculos temáticos para 
o estudo da realidade, aprofundamento e aplicação do conhecimento. As intervenções 
culturais aconteceram em diferentes momentos com intervenções poéticas com artistas 
convidadas do Sarau do Capão, mesa de soundsystem com Dj Bola, grupo Bloco do Beco de 
ritmos afro-brasileiros e exposição sobre o histórico de lutas na periferia da zona sul de São 
Paulo. 

 



       

Figura x: Encerramento do Círculos de Experiências Periféricas Paulo Freire Vive!. Foto: CDHEP. 
Novembro, 2019. 

Em novembro de 2019, aconteceram 3 atividades de lançamento da Campanha. A primeira 
em Teresina-PI, em uma aula pública dentro da Jornada Educação em Tempos de Lutas, 
organizada por professores da UFPI e UESPI, EQUIP e Rede de Educadores Populares. Os 
outros lançamentos do mês foram em Cachoeira do Sul-RS, organizado pelo Café com Paulo 
Freire, e em Juazeiro do Norte-CE, organizado pela RECID. 

O último lançamento da Campanha em 2020 aconteceu no início de dezembro no Encontro 
da Juventude e Mulheres da RECID, em Campina Grande-PB. No mesmo mês, aconteceu uma 
Audiência Pública na Assembleia Legislativa da Bahia, em que foi criada a Frente 
Parlamentar em Defesa do Legado de Paulo Freire. Além disso, a RECID organizou uma ação 
de panfletagem para a divulgação da Campanha durante a II Feira do Natal Sem Veneno, em 
Campina Grande-PB.  

 
Figura x: Lançamento da Campanha no Encontro da Juventude e Mulheres da RECID, em Campina 
Grande-PB. Foto: Facebook ACAJAMAN-PB, dezembro de 2019. 

Ainda em dezembro, aconteceram em São Paulo dois dias de reuniões com representantes 
do CEAAL Brasil de diversas regiões para realizar um balanço da Campanha e projeções para 
2020. Concluiu-se que os objetivos de 2020 colocados no manifesto – “(...) sensibilização, 
mobilização e construção de parcerias com outros movimentos, coletivos e organizações da 
sociedade civil” – foram alcançados e foram deliberados três linhas estratégicas de atuação 
para 2021:  



       

1) A formação política e o trabalho de base, por meio de cursos de formação de 
educadores/as populares, formação de lideranças, formação de militantes sociais e 
outros sujeitos individuais e coletivos comprometidos com a luta social; 

2) A incidência política, de modo a tensionar o Estado e os governos para a formulação 
de políticas públicas de interesse da classe trabalhadora ou evitar derrotas no campo 
democrático e destruição de direitos sociais, trabalhistas, civis e humanos;  

3) A mobilização das classes populares, visando articular a resistência popular junto aos 
coletivos e movimentos onde temos atuação. 

Em janeiro de 2020, aconteceu uma Roda de conversa sobre a Campanha no Fórum Social 
das Resistências, em Porto Alegre-RS. No mês seguinte, em fevereiro, a Campanha foi 
lançada no VI Encontro Nacional de Educação Popular e Saúde (ENEPS), na UFPI, em 
Parnaíba-PI, e na Oficina do Coletivo Microrregional da Rede de Educação Cidadã (RECID), 
em Borborema-PB.  

 
Figura x: Lançamento da Campanha na Oficina do Coletivo Microrregional da RECID, em Borborema-
PB. Foto: Facebook ACAJAMAN-PB, fevereiro de 2020. 

Março de 2020 foi o mês em que aconteceram as últimas ações da Campanha antes da 
pandemia de COVID-19. Ou seja, foi o mês em que foram organizadas as últimas atividades 
presenciais da Campanha em 2020, que consistiram em dois lançamentos organizados pela 
Articulação Nacional de Educação Popular em Saúde (ANEPS). O primeiro ocorreu dentro do 
I Colóquio Internacional de Educação Popular e Saúde na Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), em Passo Fundo-RS. O segundo lançamento ocorreu em Pontão-RS, em ato em 
celebração aos 28 anos do município e aos 71 anos da Escola Municipal Alberto Torres, tendo 



       

sido produzida coletivamente uma imagem de Paulo Freire no chão do Ginásio onde 
acontecia o ato. 

1.2. SEGUNDO MOMENTO: PAUSA IMPOSTA PELO INÍCIO DA 
PANDEMIA (MEADOS DE MARÇO A MAIO DE 2020) 

Em março de 2020, foram implantadas no Brasil as primeiras restrições devido à pandemia 
de COVID-19. Dessa forma, eventos e reuniões previstas para acontecer nesse mês foram 
desmarcados e, depois do dia 14, nenhuma atividade aconteceu. Nesse contexto, março, abril 
e maio foram meses de incertezas e adaptações à nova realidade. Por um momento, ainda 
não se sabia por quanto tempo as restrições iam permanecer e durante esses meses ainda 
havia uma expectativa que logo menos as atividades presenciais seriam retomadas e as 
ações planejadas para 2020 poderiam acontecer normalmente. Em abril houve uma reunião 
com as entidades que integram o coletivo CEAAL/Brasil para definir os rumos da Campanha 
nesse novo contexto. Diversas entidades voltaram-se para a organização de ações 
emergenciais de combate à fome e o consenso era de que a Campanha não poderia acontecer 
de forma descontextualizada – era preciso conjugar ações de educação popular, ações 
emergenciais e atividades online.  

Desse modo, atividades presenciais que já estavam sendo organizadas foram canceladas ou 
adaptadas. Dois exemplos de ações canceladas foram o Curso de Formação de Educadoras 
e Educadores Populares das Amazônias, organizado pelo NEP/UEPA e que aconteceria com 
moradores do Bairro de Bengui, em Belém-PA, e um grupo de estudos das obras de Paulo 
Freire, organizado em São Paulo-SP pelo CDHEP e que se encontraria mensalmente de 
forma presencial.  

A pandemia impôs uma nova forma organizacional da Campanha e, com isso, as linhas 
estratégicas e ações tiradas para 2020 tiveram que ser adaptadas, levando em consideração 
o novo contexto de crise. De certo modo, a pandemia dificultou a organização de atividades 
contínuas de formação e as ações de incidência política e mobilização foram ganhando novos 
contornos. Essas questões serão descritas no item a seguir. 

1.3. TERCEIRO MOMENTO: ATIVIDADES ONLINE (MEADOS DE MAIO 
A AGOSTO DE 2020) 

As atividades da Campanha foram retomadas de forma online em meados de maio de 2020. 
Assim, durante esse terceiro momento da primeira fase, entre maio e agosto de 2020, foram 
organizados, no total, 13 eventos. Cada região organizou: 

1) Centro-oeste: 2  
2) Nordeste: 4  



       

3) Norte: 4  
4) Sudeste: 1  
5) Sul: 2 

Em maio de 2020, foi criada a Secretaria Operativa da Campanha. Alocada no CDHEP, em 
São Paulo, a Secretaria surgiu, principalmente, para aprimorar a articulação, a memória e o 
diálogo entre as diferentes entidades que animam a Campanha e tem as seguintes 
atribuições: 

- Produzir mapas mensais das iniciativas da campanha (atualização); 
- Elaborar informes dos eventos e divulgação nas redes sociais e e-mails das 

organizações e personalidades signatárias da Campanha; 
- Fazer articulações a partir das orientações encaminhadas nas reuniões do Coletivo 

CEAAL Brasil e Equipe de Coordenação Estratégica do CEAAL; 
- Produzir registro semestral da campanha; 
- Organizar e guardar listas de contatos e outros materiais da campanha; 
- Alimentar e atualizar o Facebook da Campanha; 
- Produzir peças de comunicação, notas e chamadas sobre a Campanha e divulgar nas 

redes sociais; 
- Manter atualizados a lista de e-mails das organizações e personalidades signatárias 

da Campanha; 
- Prestar atendimentos/orientação/adesão e animação da Campanha. 

A criação da Secretaria contribuiu, portanto,  para melhorar a articulação e o diálogo entre as 
entidades. A partir desse momento, as atividades da Campanha de todo Brasil passaram a 
ser divulgadas pela Secretaria em uma página do Facebook6 e novas ações criadas por 
entidades de diferentes estados foram organizadas. 

Em maio aconteceram as primeiras lives da Campanha. A primeira foi organizada pela RECID 
Borborema-PB, com o título Dialoga RECID: Educação Popular e Resistências na Borborema 
e que teve como objetivo discutir sobre as vivências, resistências e o papel da educação 
popular no momento de pandemia. A segunda live teve como tema Qual o vínculo que nos 
mantém articulados nesse momento de isolamento social? e foi organizada pela Rede de 
Educadores Populares do Nordeste, Núcleo Pernambuco.  

Em junho de 2020, aconteceu o Encontro Virtual das Educadoras Populares Feministas, 
organizado pelo Gepegefi de Belém-PA e com o tema As organizações femininas e o 
enfrentamento da pandemia. Além disso, aconteceram outras duas lives organizadas com o 

                                                   
6 https://www.facebook.com/paulofreirevive.  

https://www.facebook.com/paulofreirevive


       

apoio da Secretaria da Campanha. A primeira foi o lançamento do livro de Oscar Jara A 
Educação Popular Latino-Americana: História e fundamentos éticos, políticos e pedagógicos, 
organizada pelo CEAAL, Ação Educativa (São Paulo-SP) e ENFOC (Brasília-DF) e que 
consistiu em uma conversa entre Oscar Jara, Elza Falkembach, Carlos Brandão e Pedro 
Pontual. A segunda live foi uma conversa entre Nita Freire e Oscar Jara organizada pelo Café 
com Paulo Freire de Porto Alegre-RS e que tinha como objetivo promover o diálogo sobre a 
conjuntura daquele momento a partir das seguintes reflexões O esperançar freireano como 
verbo e Educação Popular: (novo) normal ou inédito viável?. 

 
Figura x: Lançamento do livro de Oscar Jara, organizado pela Ação Educativa, ENFOC e Secretaria da 
Campanha. Foto: Facebook Ação Educativa. Junho, 2020. 

Em julho, o TF Livre, de Belém-PA, organizou três ações. A primeira foi o III Arraial do TF 
Livre, evento online transmitido pelo Facebook. As outras ações foram dois encontros de 
formação realizados pelo Google Meet e com os temas As transformações no mundo do 
trabalho: ainda se pode falar em classe trabalhadora? e Conservadorismo, Fascismo, 
Neofascismo e Bolsonarismo: Uma aproximação aos conceitos. Além disso, aconteceram 
duas lives organizadas pela RECID Nordeste e pela FETAPE de Pernambuco, com os temas, 
respectivamente, Roda de Diálogo: Paulo Freire Vive! e A Educação Popular Latino-
Americana: História e fundamentos éticos, políticos e pedagógicos, em que foi lançado o livro 
mais recente de Oscar Jara. 



       

 
Figura x: Roda de Diálogo: Paulo Freire Vive!. Foto: Facebook Alex Sandra. Julho, 2020. 

Ainda em julho, foi criado dentro do CEAAL Brasil um Grupo de Trabalho formado por 
entidades de todo país para articular a Campanha, em especial, as celebrações do Centenário 
de Paulo Freire, que se iniciou em setembro de 2020 em seu aniversário de 99 anos. Junto à 
Secretaria Operativa, esse GT passou a articular novos coletivos para animar e aumentar o 
alcance da Campanha. Dessa forma, no início de agosto, esse GT organizou uma reunião 
aberta convidando diversas entidades filiadas ou não ao CEAAL para começar a organizar as 
celebrações do Centenário e a se integrarem à Campanha. A partir desse encontro, 
conformou-se um grupo estendido formado por entidades de todo o Brasil e outros países 
da América Latina e Caribe e que passou a articular as ações da Campanha. A criação desse 
grupo e o início das celebrações do Centenário de Paulo Freire marcam o fim da primeira fase 
da Campanha, momento limite que este trabalho se debruça. 

Os dois últimos eventos organizados dentro da primeira fase aconteceram em agosto, foram 
organizados pela ENFOC (DF) e AEPPA (Porto Alegre-RS) e tiveram como tema, 
respectivamente, Celebrando o caminhar: ENFOC 14 anos e  O legado de Paulo Freire e a 
Educação Popular na Atualidade.  



       

 
Figura x: Live Celebrando o caminhar: ENFOC 14 anos. Foto: Youtube TV CONTAG. Agosto, 2020. 

2. A REFLEXÃO DE FUNDO: POR QUE ACONTECEU O QUE ACONTECEU?   

Colocada a descrição da primeira fase da Campanha, nota-se algumas diferenças regionais 
quanto a quantidade de ações realizadas, com destaque para o nordeste. Do total de 44 
ações ocorridas entre junho de 2019 e agosto de 2020, as entidades da região nordeste 
foram responsáveis pela organização de 22 delas, ou seja, metade das atividades da primeira 
fase da Campanha. Além disso, o nordeste conseguiu mobilizar mais de um estado, 7 
especificamente.  

Essa capilaridade parece ter acontecido, principalmente, por conta do lançamento da 
Campanha no Seminário de Conjuntura do Nordeste, em agosto de 2019. Esse evento reuniu 
entidades de diversos estados da região, que após o evento incorporaram a Campanha em 
suas ações locais futuras. Por exemplo, a FETAPE passou a realizar algumas atividades sobre 
a Campanha dentro de seus cursos e encontros de formação que realizou em diversos 
municípios de Pernambuco. Dessa forma, as ações da região nordeste tem uma grande 
diversidade temática e metodológica.  

As regiões norte e sul tiveram algumas similaridades. Cada uma organizou, respectivamente, 
9 e 10 ações, sendo mais da metade concentrada durante o momento de lançamento da 
Campanha. As ações das duas regiões foram organizadas em um estado, Pará e Rio Grande 
do Sul. Além disso, em 2019, cada uma organizou um grande evento regional com o 



       

lançamento da Campanha, Setembro Freireano e Freireando Porto Alegre, construídos 
coletivamente por diversas e muitas entidades. 

As regiões sudeste e centro-oeste tiveram menos atividades, e ao que parece, as ações 
ficaram concentradas em São Paulo e Brasília.  

Olhando para o momento de lançamento da Campanha, entre junho de 2019 e março de 
2020, nota-se que a maior parte teve como tema a própria Campanha. Foram ações de 
lançamento, para apresentá-la, traçar estratégias e/ou divulgá-la. Dessa forma, muitas 
dessas ações compartilharam as questões descritas no manifesto de lançamento, usando 
esse texto como ferramenta de apresentação, engajamento e articulação. Assim, os eventos 
se apoiaram na discussão da conjuntura sociopolítica naquele momento, especialmente a 
brasileira, colocando a defesa-ação do legado de Paulo Freire como um caminho para a 
superação do contexto de crise e conservadorismo.  

Junto aos temas da Campanha e da defesa do legado de Paulo Freire, os eventos desse 
primeiro momento também discutiram questões como educação popular, formação política, 
relação entre educação popular e saúde, educação sindical e no campo, comunicação, cultura, 
moradia, entre outros. 

Nesse primeiro momento da primeira fase da Campanha, houve, de certa forma, três padrões 
de atividades: 1) Grandes eventos organizados focados na Campanha (por exemplo, 
Freireando Porto Alegre e Círculos de Experiências Periféricas Paulo Freire Vive!, em São 
Paulo); 2) Atividades organizadas dentro de grandes eventos (lançamento da Campanha 
dentro do Seminário de Educação Popular e Educação do Campo, no Congresso Nacional em 
Brasília, por exemplo); 3) Rodas de conversa e ações mais locais (ações organizadas pela 
RECID no nordeste, por exemplo). 

 



       

Figura x: Centro de círculo criado na Oficina do Coletivo Microrregional da Rede de Educação Cidadã, 
em Borborema-PB. Exemplo da presença da cultura popular na Campanha. Foto: Facebook 
ACAJAMAN-PB. Fevereiro, 2020. 

É difícil traçar uma linha definidora sobre onde começa e termina o papel da cultura popular 
nos eventos presenciais ocorridos nesse primeiro momento. De certa forma, ela esteve 
impregnada em todo modo de fazer e construir as 32 ações organizadas, seja no fazer 
coletivo, na realização dos encontros em roda ou com intervenções culturais mais elaboradas.  
Mesmo nos eventos menores, a cultura popular se fazia explicitamente presente por meio de 
algum tipo de mística – seja um momento inicial com alguma canção ou a construção de 
centros de círculo com objetos visuais simbólicos como bandeiras de movimentos sociais e 
produtos artesanais. Além disso, alguns eventos tiveram um momento para uma ação 
prática, como a construção coletiva de uma imagem de Paulo Freire no chão em Pontão-RS 
e a construção simbólica de um livro e de uma árvore (mangueira) a partir das falas sobre o 
legado de Paulo Freire em Cachoeira do Sul-RS. Todas essas ações trazem de um modo 
vivencial e afetivo a reflexão acerca da realidade.  

Os eventos maiores, no geral, contaram com intervenções culturais com artistas convidados, 
bandas musicais e diversidade de linguagens. No Setembro Freireano, em Belém-PA, por 
exemplo, houve o Batuque em Defesa do Legado de Paulo Freire que ocupou um espaço 
público com música ao vivo e simbologias culturais paraenses. O Freireando Porto Alegre 
contou com ciranda, bateria tocando ritmos brasileiros como samba e afoxé, feira de 
artesanatos, tenda de livros e cine popular. Por fim, os Círculos de Experiências Periféricas 
Paulo Freire Vive!, em São Paulo, contou com intervenções poéticas, mesa de soundsystem, 
grupo de ritmos afro-brasileiros e exposição sobre o histórico de lutas na periferia da zona 
sul de São Paulo. 

Importante dizer que muitas atividades culturais e de mística realizadas nas ações da 
Campanha foram organizadas e realizadas pelos próprixs militantes, estudantes; etc. Não 
sendo possível dissociar, nesses casos, as educadoras e educadores dos/as agentes culturais. 
Esse dado apenas confirma a relação muito profunda e histórica entre a cultura e a educação 
popular na nossa práxis e na formação vivencial das próprias educadoras e educadores, 
sujeitos da primeira fase da Campanha.  

A pandemia de COVID-19 trouxe novos desafios para a construção da Campanha. A partir 
de meados de março de 2020, as entidades tiveram que transformar ou cancelar as ações 
que vinham ou planejavam organizar, adaptando-se às tecnologias digitais, reuniões online 
e lives. Esse momento de incerteza quanto ao futuro fez com que as entidades que animam 
a Campanha tivessem que adaptar as linhas  estratégicas para 2020 tiradas no final de 2019, 
a saber, o aprofundamento do trabalho de base e processos contínuos de formação política. 



       

Contudo, a incidência política e mobilização, também metas para 2020, se aprofundaram. 
Num primeiro momento da pandemia, por exemplo, no lugar de cursos para formação de 
educadores populares e grupos de estudos das obras de Paulo Freire, as entidades passaram 
a organizar ações mais pontuais, como lives e reuniões de mobilização.   

Nesse terceiro momento da primeira fase da Campanha, parte dos eventos online 
organizados, principalmente os primeiros, teve como tema a pandemia relacionada com 
questões como educação popular, formação e articulação política, como Qual o vínculo que 
nos mantém articulados nesse momento de isolamento social? e As organizações femininas 
e o enfrentamento da pandemia. Esses eventos buscavam refletir estratégias de luta e 
resistência para enfrentar a nova realidade que se impôs tão rapidamente no mundo todo. 
Os encontros seguintes, já com um entendimento de que a pandemia não teria um curto 
prazo, discutiram questões como esperançar freireano, educação popular, legado de Paulo 
Freire e construção de “inéditos viáveis”. 

Com essa nova forma organizacional e tipo de ações, um dos desafios colocados foi inserir 
nos encontros online pontos tradicionais da educação popular e que até o momento 
compunham as atividades da Campanha, como o diálogo, a mística e a horizontalidade. Dessa 
forma, nos eventos entre maio e agosto de 2020, ocorreram uma série de experimentações 
de como realizar processos de educação popular online. De certo modo, uma tentativa de 
“aquecer” afetivamente esses encontros.  

Nesse contexto, especificamente sobre o papel da cultura popular, nota-se que alguns 
desses eventos foram abertos ou encerrados com intervenções musicais ou leitura de um 
poema ao vivo ou gravadas. Essas músicas e poemas, no geral, eram de ritmos populares e 
tinham como tema a educação e organização popular, como as canções “Tengo América en 
Mi Voz” de Luis Enrique Mejía Godoy, “Semente do amanhã” de Gonzaguinha e “Canto do 
povo de um lugar” de Caetano Veloso.  

Além disso, no caso das lives, aos poucos as entidades foram aprendendo a incorporar nas 
atividades as contribuições do público que acompanhava as ações pelas redes sociais. Nesse 
cenário, as redes sociais que no primeiro momento da Campanha serviam somente para 
divulgação das ações passaram a ser o meio para a realização das atividades. 

A necessidade de organizar ações online junto à criação da Secretaria Operativa fortaleceram 
a articulação nacional e, posteriormente, latino-americana da Campanha.  A partir de junho 
de 2020, a Secretaria Operativa passou a divulgar as atividades de todo Brasil em uma única 
página do Facebook7. Além disso, reuniões entre entidades de todo país passaram a ser 
frequentes, em especial, depois da criação do Grupo de Trabalho da Campanha no CEAAL. 

                                                   
7 https://www.facebook.com/paulofreirevive 



       

Com o objetivo de começar a organizar o Centenário de Paulo Freire, esse GT foi responsável 
por iniciar reuniões mensais da Campanha abertas a entidades filiadas ou não ao CEAAL. A 
partir dessas reuniões, a Campanha se fortaleceu, agregando novos agentes de todo Brasil, 
outros países da América Latina e Caribe. De certa forma, o contexto da pandemia com ações 
online resultou no fortalecimento e maior articulação da Campanha. 

3. PONTOS DE CHEGADA 

A primeira fase da Campanha Latino-americana e Caribenha em Defesa do Legado de Paulo 
Freire ocorreu entre junho de 2019 e agosto de 2020 e foi formada por três diferentes 
momentos: lançamento, pausa por conta da pandemia e atividades online. Considerando que 
o manifesto de lançamento definia que a primeira fase da Campanha seria para a “(...) 
sensibilização, mobilização e construção de parcerias com outros movimentos, coletivos e 
organizações da sociedade civil”, conclui-se que seus objetivos foram alcançados. 

No momento de lançamento, entre junho de 2019 e março de 2020, diversas ações 
aconteceram por todo Brasil, com maior ou menor capilaridade dependendo de cada região. 
A chegada da pandemia forçou diversas adaptações à forma organizativa da Campanha e 
ações previstas.. Dessa forma, a primeira fase se estendeu até agosto de 2020 e os meses 
iniciais da pandemia funcionaram como um momento de experimentações e adaptações às 
tecnologias digitais.  

A necessidade de organizar ações online potencializou a integração e articulação nacional e, 
posteriormente, latino-americana da Campanha. Como resultado, as ações online 
acontecidas até agosto de 2020 funcionaram como uma preparação para as atividades de 
celebração do Centenário de Paulo Freire iniciadas em setembro do mesmo ano. Além disso, 
a criação da Secretaria Operativa contribui para a maior articulação entre as diversas 
entidades, potencializando as escalas nacional e latino-americana da Campanha. 

Os principais aprendizados dessa primeira fase foram:  

a) O coletivo CEAAL Brasil impulsionou uma Campanha em defesa do Legado de Paulo 

Freire que se espraiou para muitas organizações, universidades, entidades populares 

e coletivos locais e nacionais, primeiramente em âmbito nacional e, posteriormente, 

em uma dimensão Latino-americana e Caribenha. Atuamos, portanto, com uma 

grande capacidade de articulação política.  



       

b) Aprendemos, também, que a organização de uma Campanha Latino-americana se 

potencializa muito com uma secretaria operativa que auxilia na organização, 

articulação e na construção de nossa memória.  

c) A primeira fase da Campanha, ainda restrita ao Brasil, expressou as diversidades 

regionais nas atividades culturais, entidades participantes, metodologias e temas 

debatidos. Isso foi possível porque a Campanha se estruturou a partir de uma lógica 

colaborativa e horizontal em detrimento de uma racionalidade centralizadora e 

homogeneizante.   

d) A pandemia do Covid 19 impôs muitas dificuldades e aprendizados, dentre eles a 

potencialidade da articulação política e a construção de atividades coletivas que 

guardam a lógica do nosso fazer popular, esperançoso e colaborativo, ainda que 

virtuais.  

e) A construção do trabalho de base cotidiano e popular, também objetivo inicial da 

nossa Campanha, segue como um desafio. É preciso nos perguntarmos se não 

estamos pautados por uma lógica de atividades pontuais, lives. Como seria possível 

superar esta lógica na Campanha?  

f) É possível pensar que estamos construindo e/ou fortalecendo um movimento 

brasileiro de educação popular, com uma ampla articulação política local e nacional e 

muito além do coletivo CEAAL/Brasil ? Como fortalecer esse movimento? Ele se 

encerra com o centenário?  
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ANEXOS 

JUNHO DE 2019 

- Entre 08 e 25 de junho: 3 ações para organizar a Campanha (um curso e uma reunião 
com escala nacional em São Paulo e um reunião em Porto Alegre) 



       

JULHO DE 2019 

- 05 de julho: Lançamento do Manifesto 

- Entre 03 e 26 de julho: 4 ações para organizar a Campanha (uma plenária em Belém, 
duas reuniões em Porto Alegre e uma reunião virtual com escala nacional) 

- 26 a 28 de julho: Lançamento da Campanha em Barra dos Coqueiros-SE 

AGOSTO DE 2019 

- 03 de agosto: lançamento de um vídeo em celebração à Campanha 

- 14 e 21 de agosto: duas reuniões em Porto Alegre para organizar o lançamento da 
Campanha 

- 30 de agosto: Lançamento da Campanha no Seminário de Conjuntura do Nordeste, 
em Recife-PE 

SETEMBRO DE 2019 

- 03 e 24 de setembro: quatro reuniões em Porto Alegre para organizar o lançamento 
da Campanha 

- 07 de setembro: Lançamento da Campanha durante o  2º módulo do Curso de 
Formação em Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário, em Carpina-PE 

- 11 de setembro: Paulo Freire recebe Título de Doutor Honoris Causa pela 
Universidade Estadual do Pará 

- 19 de setembro: Lançamento da campanha na Primeira Oficina de Base do Agreste 
Meridional em Caruaru - PE 

- 24 a 26 de setembro: Lançamento da campanha na Segunda Oficina de Base do 
Agreste Meridional em Garanhus - PE 

- 27 e 28 de setembro: Lançamento da Campanha no Setembro Freireando em 
Belém (3 ações: batuque em praça pública, reunião com movimentos e coletivos e 
roda de conversa conversa no Assentamento Mártires de Abril do MST) 

OUTUBRO DE 2019 

- Entre 3 e 10 de outubro: Três reuniões organizativas da Campanha, uma em Caxias - 
MA, uma com entidades da Bahia e outra com entidades do Pernambuco  

- 14 de outubro: Lançamento da campanha durante palestra diálogo “Campanha 
Paulo Freire Vive” em Redenção - CE 

- 15 a 17 de outubro: Lançamento da Campanha em Audiência Pública dentro do 
Seminário de Educação Popular e Educação do Campo no Contexto do 



       

Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário, no Congresso Nacional em 
Brasília 

- 19 de outubro: Roda de conversa em Porto Alegre sobre a Campanha 

- 19 de outubro: Lançamento da Campanha no Freireando Porto Alegre 

- 25 de outubro: Lançamento da Campanha na Terceira Oficina de Base do Agreste 
Meridional, em Ouricuri - PE 

- 29 de outubro: Lançamento da Campanha em Caxias - MA 

- 30 de outubro: Lançamento da Campanha na VI Semana Paulo Freire, em Teresina 
- PI 

- 31 de outubro: Primeiro dia dos Círculos de Experiências Periféricas Paulo Freire 
Vive!, em São Paulo - SP 

NOVEMBRO DE 2019 

- 01 de novembro: Segundo dia dos Círculos de Experiências Periféricas Paulo Freire 
Vive!, em São Paulo - SP 

- Entre 8 e 30 de novembro: 7 reuniões organizativas (uma na Paraíba, duas em Recife-
PE, uma em Porto Alegre-RS, uma na Bahia e duas em Belém-PA) 

- 11 de novembro: Lançamento da Campanha na Jornada Educação em Tempos de 
Lutas, em Teresina - PI 

- 11 de novembro: Lançamento da Campanha em Cachoeira do Sul - RS 

- 30 de novembro: Lançamento da Campanha na Região do Cariri -CE 

DEZEMBRO DE 2019 

- 07 de dezembro: Lançamento da Campanha no Encontro da Juventude e Mulheres 
da RECID, em Campina Grande-PB 

- 09 e 10 de dezembro: Duas reuniões nacionais de balanço e organização da 
Campanha em São Paulo-SP 

- 10 de dezembro: Audiência Pública na Assembleia Legislativa da Bahia 

- 19 de dezembro: Divulgação da Campanha na Feira Regional de Produtos 
Agroecológicos em Campina Grande-PB 

JANEIRO DE 2020 

- 24 de janeiro: Roda de conversa sobre a Campanha Latino-Americana em Defesa 
do Legado de Paulo Freire no Fórum Social das Resistências, em Porto Alegre-RS 

FEVEREIRO DE 2020 



       

- 06 de fevereiro: Lançamento da Campanha no VI Encontro Nacional de Educação 
Popular e Saúde (ENEPS), em Parnaíba-PI 

- 15 de fevereiro: Lançamento da Campanha na Oficina Coletivo Microrregional da 
Rede de Educação Cidadã (RECID), em Borborema da PB 

MARÇO DE 2020 

- 06 de março: Reunião de organização do Seminário em Defesa do Legado de Paulo 
Freire previsto para Maio de 2020 em Campina Grande-PB 

- 13 de março: Lançamento da Campanha no I Colóquio Internacional de Educação 
Popular e Saúde, em Passo Fundo-RS 

- 14 de março: Lançamento da Campanha no município de Pontão-RS como parte 
do I Colóquio Internacional de Educação Popular e Saúde, em Passo Fundo-RS 

MAIO DE 2020 

- Criação da Secretaria Operativa da Campanha 

- 19 de maio: Live Educação Popular e Resistências na Borborema, organizada pela 
RECID Borborema-PB 

- 20 de maio: Live Qual o vínculo que nos mantém articulados nesse momento de 
isolamento social, organizada pela Rede de Educadores Populares do Nordeste - 
Núcleo Pernambuco 

- 30 de maio: Reunião do Coletivo Pernambucano para organizar a Retomada da 
Campanha de forma articulada no Nordeste 

JUNHO DE 2020 

- 02 de junho: Reunião de organização do evento de lançamento do livro do Oscar Jara 
do dia 09 de junho 

- 09 de junho: Live de lançamento do livro de Oscar Jara "A Educação Popular 
Latino-Americana: História e fundamentos éticos, políticos e pedagógicos", 
organizada pelo CEAAL, Ação Educativa, ENFOC e Secretaria Campanha 

- 10 de junho: Live Encontro Virtual das Educadoras Populares Feministas, 
organizada pelo Gepegefi da UFPA 

- 11 e 25 de junho: duas reuniões do Coletivo pernambucano da Campanha 

- 20 de junho: Live com Nita Freire e Oscar Jara organizada pelo Café com Paulo 
Freire Porto Alegre e Secretaria da Campanha  

JULHO DE 2020 



       

- 04 de julho: III Arraial do TF Livre (Belém-PA), edição virtual 

- 07 de julho: Live Roda de Diálogo: Paulo Freire Vive! organizada pela RECID 
Nordeste 

- 15 de julho: Live de lançamento do Livro de Oscar Jara organizada pela FETAPE 
(Pernambuco) 

- 15 de julho: Encontro online de formação do TF Livre (Belém-PA) 

- 17 de julho: Reunião CEAAL Brasil em que foi criado o GT nacional da Campanha 

- 20 e 29 de julho: duas reuniões do Coletivo pernambucano da Campanha 

- 23 de julho: Encontro online de formação do TF Livre (Belém-PA) 

- 31 de julho: Primeira reunião do GT nacional da Campanha (CEAAL Brasil) 

AGOSTO DE 2020 

- 05 e 25 de agosto: Duas reuniões do GT nacional da Campanha (CEAAL Brasil) 

- 06 de agosto: Primeira reunião aberta de organização do Centenário de Paulo 
Freire 

- 14 de agosto: Live Celebrando o caminhar: ENFOC 14 anos (Distrito Federal) 

- 15 de agosto: Live O legado de Paulo Freire e a Educação Popular na Atualidade 
organizada organizada pela AEPPA (Porto Alegre-RS) 


